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Enigmas do Coração: No Limiar do 

Desejo - Uma Trilogia Romance 

Sombrio

Esta trilogia investiga os labirintos sombrios do amor, da obsessão e da insanidade, 

onde os corações dos personagens são cenário de mistérios intensos. Situada em 

ambientes góticos e decadentes, a história tece uma rede de paixões proibidas, segredos 

obscuros e dilemas éticos, envolvendo o leitor em um mar de emoções fortes. Uma 

trilogia dark romance envolvente, emocional e memorável

por Yannis Kalodharis




Livro 1: “Enigmas do Coração: O 

Coração Fragmentado”

Sinopse:

Isabel “Bela” Dubois, uma artista em ascensão, é atormentada por visões e delírios. Ela 

foi diagnosticada com esquizofrenia e vive isolada em uma mansão isolada, sob a tutela 

de sua tia, uma mulher fria e reclusa. A sua existência sofre uma transformação drástica 

ao se deparar com John Rock, um encantador e enigmático coletor de arte, fascinado 

pelo seu talento. John proporciona a Bela a oportunidade de escapar de sua cela, 

exibindo suas criações em sua galeria particular. Bela se envolve profundamente com 

John; mas logo percebe que ele guarda segredos sombrios e que sua fixação por ela 

ultrapassa o âmbito artístico. A atração entre eles é ardente e provocante, porém 

também arriscada, já que Bela se encontra aprisionada em um jogo de manipulação e 

Domínio. Por outro lado, a amiga de infância de Bela, Anne, uma moça ambiciosa e 

Resoluta, regressa à cidade. Anne sempre desejou ter a habilidade e a beleza de Bela, e 

agora enxerga em John uma chance de ascensão social. Um triângulo amoroso 

intrincado surge, repleto de segredos, traições e uma competição acirrada.




Capítulos: 1 - Sombras da Mansão: 

Bela, seus dilemas internos e sua 

interação com a tia.

A chuva agita as amplas e empoeiradas janelas da Mansão Dubois, um ruído constante e 

melancólico que reverbera pelos corredores gelados e cheios de sombras. No interior, a 

tranquilidade é quase tangível, interrompida apenas pelo ruído irregular da lareira na 

Biblioteca, onde Isabel ”Bela” Dubois, de seus vinte e poucos anos, está sentada, 

concentrada em um bloco de desenhos.

Bela é uma figura delicada, quase transcendental, com longos cabelos negros que caem 

em cascata sobre seus ombros e olhos grandes e expressivos, que parecem sustentar o 

peso de um universo inteiro. A sua pele é clara, quase transparente, destacando a 

delicadeza de suas características. Vestida com um manto escuro de veludo, ela se funde 

à obscuridade da biblioteca, como se fizesse parte da própria residência, um espectro 

aprisionado entre as paredes de pedra. 

O seu lápis desliza suavemente sobre o papel, formando imagens obscuras e surreais: 

figuras distorcidas, cenários lúcidos e rostos aflitos que parecem gritar em silêncio. A 

arte de Bela reflete sua mente perturbada, servindo como um refúgio para as visões e 

delírios que a atormentam desde a infância. Com diagnóstico de esquizofrenia, ela 

reside na Mansão Dubois, sob a tutela (ou melhor, a supervisão) de sua tia, Betane 

Dubois.

Betane representa o oposto de Bela: uma mulher rigorosa e rigorosa, com cabelos 

grisalhos arrumados em um coque impecável e uma expressão fria e calculada. A sua 

presença controla os ambientes da mansão, estabelecendo um clima de disciplina e 

Repressão. A conexão entre tia e sobrinha é tensa e distante, caracterizada por uma 

ausência de carinho e uma comunicação restrita ao essencial. Betane interpreta a 

esquizofrenia de Bela como um defeito, uma mancha na história da família Dubois, e 

considera que o isolamento da jovem é a maneira mais eficaz de salvaguardar a 

reputação da família contra escândalos.




O ruído de passos decididos interrompe a atividade de Bela. Ela levanta o olhar, 

deparando-se com Betane parada na entrada da biblioteca, com sua figura majestosa 

destacada pela luz tênue do corredor.

“Bela”, Betane pronuncia, sua voz gélida e afiada como o vento ao ar livre. “Por hoje, 

chega de desenhos.” Precisa de um descanso.

“Bela” encerra o caderno, cumprindo sua ordem sem questionar. Ela está ciente de que 

desafiar Betane é inútil e só causaria mais dor.

“Fiz um chá especialmente para você”, continua Betane, aproximando-se com uma 

bandeja de prata. Trata-se de um tranquilizante natural. Ajudara-a a adormecer.

“Bela aceita a xícara com um leve tremor nos dedos. Ela tem dúvidas sobre os 

“calmantes naturais” de Betane, que a deixam sonolenta e confusa, mas compreende 

que não possui alternativa.

“Grata, tia”, ela sussurra, levando a xícara à boca.

Betane observa Bela tomando o chá com um olhar incompreensível. Existe algo obscuro 

e sinistro em sua conduta, algo que Bela não consegue compreender. Ela tem a sensação 

de que Betane oculta segredos, segredos que podem estar relacionados à sua própria 

situação.

À medida que o chá quente se infiltra em sua garganta, Bela experimenta um arrepio 

que percorre todo o seu corpo. A biblioteca parece se escurecer, as sombras se tornam 

mais espessas. As vozes que surgem em sua mente começam a sussurrar, aumentando a 

cada gole. 

A inesperada chegada de sua tia apresentou novos obstáculos, 

demandando respostas dolorosas.




“Não deposite sua confiança nela”, murmuram as vozes. “Ela está te enganando.”

Bela fecha os olhos, na tentativa de silenciar as vozes, mas sem sucesso. Elas crescem 

em altura e intensidade, ameaçando devorá-la completamente.

“Bela, você está bem?”, questiona Betane com uma voz agora repleta de uma 

preocupação infundada.

Bela abre os olhos, percebendo a expressão inflexível de sua tia. Ela percebe um reflexo 

peculiar em seus olhos, um reflexo que a perturba profundamente.

“Sim, tia”, responde ela, com a voz trêmula. “Apenas um pouco exausto.”

"Se você prefere ir para a cama, é melhor", afirma Betane, agarrando a xícara vazia. 

"Levo você até o seu quarto."

Bela se ergue, acompanhando Betane até a saída da biblioteca. Cada passo aumenta a 

sensação de perigo. Ela percebe que está caindo numa cilada, mas não compreende 

como conseguir escapar.

Enquanto sobem a íngreme e sinuosa escadaria, Bela contempla os retratos expostos 

nas paredes. Os Dubois, seus ancestrais, são figuras imponentes e aristocráticas que 

parecem observá-la com desdém. Ela se sente deslocada em sua própria residência, um 

estranho em seu próprio lar.

Quando Betane chegou ao seu quarto, abriu a porta e Bela entrou, experimentando um 

alívio passageiro. O seu quarto é o único ambiente na mansão onde ela se sente 

razoavelmente protegida. Os desenhos dela cobrem as paredes, criando um refúgio 

íntimo onde ela pode expressar sua criatividade sem receio de julgamentos.




“Bela, relaxe”, afirma Betane, com uma voz agora mais delicada. “O dia seguinte será 

melhor.”

"Betane fecha a porta, deixando Bela isolada em sua suíte. Ela se deita na cama, 

deixando o cansaço a dominar. As vozes em sua mente ainda murmuram, porém estão 

mais baixas, quase imperceptíveis.

Enquanto dorme, Bela tem um sonho peculiar e inquietante. Ela se encontra em um 

labirinto sombrio e sinuoso, perseguida por uma figura obscura e intimidante. Ela corre 

sem parar, porém não consegue escapar. A figura se aproxima, exibindo o rosto de 

Betane, seus olhos cintilando com um brilho malévolo.

Bela desperta ofegante e banhada em suor. O quarto está sombrio, com a luz tênue da 

lua que penetra pela janela. Ela se ergue, sentindo uma urgência em desenhar.

Ao se sentar em sua mesa, ela pega um lápis e inicia um rabisco acelerado no papel. As 

imagens se formam em sua mente, tornando-se progressivamente mais claras e 

detalhadas. Ela representa Betane, com seus olhos cintilantes de maldade, e o labirinto 

escuro e tortuoso que a detém.

Ao desenhar, Bela experimenta uma força misteriosa que se apodera dela. A sua mão se 

desloca por conta própria, conduzida por uma força invisível. Ela sente que está à beira 

de desvendar um mistério, um mistério que pode transformar sua existência para 

sempre.

Subitamente, um barulho intenso ressoa pela mansão, interrompendo o silêncio 

noturno. Bela


